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figura-s -11 inde mcnux 'I que a macroe onomia
electroté ni a (resj euaure rI di tribui fio e pr du-
çã dl: en 'rgia eléctrica) ~l expressa t\ se divulga em
Portugal a (rn\ ;.:' lo Relatório c 'untos da «EI~(: t ri-
cidade de Portugal, E.I.. b erve-se ainda que 101

public ão integrei al auns \ alore de uno pu sado ,
e nciai a onfr nto avalia ão da evolu ão in-
t ranual, de t:\ idente nitra tivo para aprecia fio do
de: em 01\ irn nto sectorial.

Quanto ao futuro. evidentemente, é maior o inte-
re e do r latório: é indubitável que a descri fio elu-
cidativ a. tecnicamente comentada, ac r a das reali-
za Õ programa la para prazo médio, e prime a
oncretiza ã
nacional e o

acertada entre a política en rgéti a
plano efectivo de desenvolvimento que

se julga realista e nec ssário.
Quanto ao presente, todavia. o relatório (recém-

-chegado ao conhe imento público no segundo trimes-
tIe deste ano) não se apr senta sirnilarrnen te f ért ii eln
elementos elucidativos. apenas pela singela razão de
ter ido aprovado em 19 de Dezembro de 1983 e !)L;

referir ao exercício de 1982. Portanto, de então para
cá, fica-nos o hiato de todo O ano de 1983 e algun
m se que decorreram no ano em curso. drnitimos,
pois, por necessidade, que esses conceitos c \ alor s,
há poucos meses publicados, não tran formaram signi-
ficativamente a realidade presente (apesar de crive-
lhecidos de ano enleio). Aceitemo-los para expressão
válida da conjuntura actual, como fonte disponível
para fundamentar o futuro (em prazo médio) da evo-
lução energética nacional. ão nos parece grande
pecado raciocinarmos em cima do quc ::>epassou em
1982: infelizmente, os factores influentes não se de-
vem ter alterado substancialmente (na sua expressão
qualitativa) nos últimos dois anos.

A preponderância que caracteriza o relatório. em
relação a empresários e profissionais electrotécnicas.
merece comparação lógica com outra publicação con-
génere, emanada anualmente do Banco de Portugal.
pela influência que o respectivo «Relatório e Contas»
exerce entre estudiosos e especialistas da problerná-
tica da economia geral e das finanças nacionais. Não

no de e espantar muito que seja assim: O Banco d
Portugal é o instituto mi sor da moeda portugue .
1ll0S a E.D.P. é o instituto cm; sor da energia eléctrica
nacional.

Pen ando
de lhe Iazcr,

• •as im, a nossa revista
neste local, destacada

não pode deixa
referência. Fá-lo

com aprazimento. Para além do mais, pensamos que
relatório é o repo irório e acto e suficientemente

completo do que se passa no País na problemática
ma roeconórnica da e lectricidade. A publicação apre-
enta-se até como necessidade didáctica e operante
nas escolas uperiores e técnicas do ramo energético,
onde se estuda e aprofunda o desenvolv imento nacio-
nal. E de de ejar que muitos dos sete mil exemplares
da publicação sejam anualmente distribuídos pelas
Universidades, consultores e técnicos interessados, por-
quanto (tal como sucede com o relatório do Banco
de Portugal, nas áreas económicas e financeiras) a
a tividade da EDP e a sua Situação interna (presente
e futura) são o rnacrocosmo realista da energia eléc-
trica nacional.

Ou leitura do relatório de 1982, ficam-nos dois
sentimentos predominantes, Começamos por enunciar
aquele que tem o sabor de angústia desesperante, em
qualquer ociedade humana organizada. Na credibili-
dade imperiosa e viva da sobrevivência ocio-econó-
mica nacional (não se fala sequer em desenvolvimento)
o quadro das dívidas à EDP (vidé a Secção «Actua-
lidade») dá-nos os valores que esclarecem muito e
ameaçam tudo.

O outro entimento significa aplauso e esperança
e refere- ..e ao planeamento que foi delineado, estu-
dado, projectado e fundamentado pela EDP. Aplau-
dimos a amplitude do trabalho realiz.ado e louvamos
a competência e a capacidade operacionais da em-
presa.

A cinemática de discussões e dúv idas, porque é
apenas movimento, é força \ h a muito próxima do
zero; temos esperança de que aquele planeamento
perspective (de imediato) uma dinâmica, construtiva e
inadiável, de desenvolvimento.

F. do A.
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